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incluindo também os membros das famílias dos empregados que os auxiliaram, 
sem nada receber do estabelecimento pelo trabalho, no período de referência. Não 
se considerou como empregados, as pessoas contratadas por empreiteiros.

Registrou-se o valor total dos salários pagos em dinheiro ou em produtos para 
empregados ou outra condição (inclusive 13º salário, férias e encargos), no ano de 
referência.

Considerou-se, também, por sexo e por faixa etária (de 14 anos ou mais, e de 
menos de 14 anos), os empregados permanentes, temporários, parceiros e outra 
condição (moradores e agregados), e pessoas não-remuneradas com laços de paren-
tesco com os mesmos, que estavam ocupadas no estabelecimento, mesmo que estas 
pessoas não estivessem efetivamente no estabelecimento na data de referência, por 
motivo de doença, licença, férias ou viagem.

Do total de empregados e outra condição, foi registrado o número de pessoas 
que residiam no estabelecimento, tinham qualifi cação profi ssional e trabalhavam 
em atividades não-agropecuárias no estabelecimento, na data de referência.

Para os empregados contratados como temporários no estabelecimento no perío-
do de referência, foi pesquisada a utilização de mão-de-obra temporária contratada 
diretamente, sem intermediação de terceiros; as tarefas para as quais eles foram 
contratados: preparo do solo, capinas, tratos culturais e limpeza de pastos; plantio 
ou semeadura; colheita e outras tarefas, bem como o número total de diárias pagas 
aos empregados temporários que executaram tarefas no estabelecimento, mesmo 
que eles não tivessem recebido o pagamento na forma de diária.

Investigou-se, ainda, a forma como foi feita a contratação de mão-de-obra, 
através de terceiros, no estabelecimento no ano de referência, por empreiteiro 
(pessoa física responsável legal,  pelos empregados), cooperativas ou empresa (pes-
soa jurídica, ou seja, empresa estabelecida com CNPJ, exceto as cooperativas), 
assim como para quais fi nalidades houve esta contratação, além do valor total da 
despesa com a contratação, se para o preparo do solo, plantio ou semeadura, tratos 
culturais, colheita, limpeza de pastos, construção e manutenção de cercas, constru-
ção e manutenção de canais de irrigação ou drenagem, classifi cação/seleção e/ou 
embalagem de produtos, benefi ciamento e/ou transformação de produtos, e para 
outras fi nalidades.

Pecuária

Na pecuária foi adotado o mesmo critério para a contagem dos animais, con-
siderando aqueles de propriedade do produtor, dos empregados e dos moradores 
que estavam no estabelecimento na data de referência; os de propriedade do pro-
dutor que se encontravam em trânsito, em currais de transferência, ou em pastos 
comuns ou abertos, localizados fora do estabelecimento agropecuário, em outro 
estabelecimento agropecuário em regime de aluguel de pasto, ou em unidades que 
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prestavam serviço de confi namento; os que pertenciam a mais de um produtor, 
estes foram registrados no questionário referente ao estabelecimento onde eles se 
encontravam na data de referência, e os de propriedade de terceiros que estavam 
arrendados, alugados ou cedidos ao produtor. Não se considerou na contagem os 
animais de propriedade do produtor que estavam alugados ou cedidos a terceiros, 
localizados em outros estabelecimentos na data de referência.

Para o registro dos animais da pecuária, foram considerados:

Nascidos – animais nascidos vivos no estabelecimento em 2006, mesmo que 
tivessem sido vitimados, abatidos, vendidos ou transferidos para outros estabe-
lecimentos do produtor no decorrer de 2006;

Vitimados – animais que morreram ou foram sacrifi cados em 2006, devido a 
doenças ou acidentes, independente do destino dado à carcaça;

Comprados/incorporados – animais comprados ou incorporados ao rebanho em 
2006, recebidos por transferência defi nitiva de outros estabelecimentos do pro-
dutor, e animais de propriedade de terceiros incorporados ao rebanho do es-
tabelecimento, por meio de contratos de integração, parceria, arrendamento, 
aluguel ou cessão, e que se encontravam nesta situação na data de referência;

Vendidos/transferidos – animais vendidos vivos em 2006, animais transferidos de-
fi nitivamente para outros estabelecimentos do produtor (agropecuários, comer-
ciais e industriais) ou de terceiros, e animais do produtor que foram entregues 
a terceiros, através de contratos de parceria, arrendamento, aluguel ou cessão, e 
que se encontravam nesta situação na data de referência;

Para a atividade integrada à indústria, considerou-se, como vendidos, o núme-
ro de animais entregues à indústria em 2006, e registrou-se também o valor 
recebido pela venda dos animais entregues à indústria, relativa à prestação do 
serviço de engorda dos animais.

Abatidos – animais abatidos no estabelecimento em 2006, independente do des-
tino dado às carcaças, e se foi para venda ou  para consumo no estabelecimento, 
ou em outros estabelecimentos;

Reprodutores – machos inteiros não castrados, utilizados para a reprodução, e os 
machos destinados à reprodução, mesmo que não tenham sido utilizados para 
tal fi nalidade; e

Matrizes – fêmeas para a reprodução, considerando, inclusive, aquelas que ainda 
não tinham sido utilizadas para tal fi nalidade.

Investigou-se a existência de espécies de animais no estabelecimento em 2006. 
As espécies foram divididas em três grupos:

animais de grande porte: bovinos (bois e vacas); bubalinos (búfalos e búfalas); eqüi-
nos (cavalos e éguas); asininos(jumentos e jumentas) e muares(burros e mulas);
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animais de médio porte: suínos(porcos e porcas); caprinos( bodes e cabras); e 
ovinos(carneiros e ovelhas); e

animais de pequeno porte: galinhas, galos, frangas, frangos e pintos; outras aves 
(patos, gansos, marrecos, perus, codornas, avestruzes, etc.); coelhos; apicultura 
(abelhas); aqüicultura (peixes; camarões; ostras; mexilhões, etc.); ranicultura 
(rãs) e a  sericicultura (bicho-da-seda).

Nas características da pecuária, foi investigada a existência de criação de ani-
mais no estabelecimento integrada à indústria em 2006, assim como a identifi ca-
ção das espécies (grande, médio e pequeno porte). Investigou-se, ainda, os tipos 
de despesas pagas, parcialmente ou totalmente, pelo integrador em 2006, com 
animal para engorda ou produção, ração, produto veterinário, energia elétrica, 
combustível , e outras despesas, como também o local onde era feito o tratamento 
do esterco dos animais.

Investigou-se o valor total da despesa com a compra de medicamentos em 2006, 
para o controle de doenças e/ou parasitas nos animais do estabelecimento, e ainda 
se era praticada a rotação de pastagens em 2006.

Bovinos: bois e vacas

O detalhamento do efetivo de bovinos foi investigado apenas nos estabele-
cimentos que possuíam mais de 50 cabeças. Assim como a produção de leite no 
efetivo de mais de cinco vacas ordenhadas.

Investigou-se o quantitativo e o valor total dos bovinos; o efetivo por faixa 
etária em 31.12.2006; a movimentação dos nascidos, vitimados (com menos de 
1 ano e com 1 ano e mais), abatidos, comprados (matrizes e reprodutores, e para 
cria, recria, engorda ou trabalho) e os vendidos, com seus respectivos valores totais 
em 2006; a distribuição por faixa etária e sexo na data de referência; a produção 
de leite, o preço médio unitário do litro de leite produzido e a quantidade total de 
leite vendido em 2006; a fi nalidade principal da criação; as fases de criação adota-
das na fi nalidade corte; a utilização de ordenha mecânica; e ainda se teve bovino 
rastreado; se houve confi namento de bovinos; se fez suplementação alimentar; se 
utilizou pastos comuns ou alugados fora do estabelecimento; se fez inseminação 
artifi cial nas vacas; se fez transferência de embriões nas vacas; e o valor da compra 
e/ou venda de sêmen e/ou embriões de bovinos em 2006.

Bubalinos: búfalos e búfalas

Investigou-se os bubalinos existentes no estabelecimento, o quantitativo, o va-
lor e a composição do rebanho na data de referência, por sexo e faixa etária, bem 
como o valor da compra e/ou venda de sêmen e/ou embriões de bubalinos em 
2006; a produção de leite; o total de búfalas ordenhadas;  o preço médio unitário 
do litro de leite produzido e a quantidade total de leite vendido em 2006.
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Eqüinos: cavalos e éguas

Levantou-se o total de eqüinos existentes no estabelecimento na data de refe-
rência; o total de animais nascidos e vitimados; o número e o valor total de eqüinos 
comprados e vendidos em 2006; o valor total dos eqüinos para reprodução, criação 
e outros fi ns, existentes na data de referência, bem como do valor da compra e/ou 
venda de sêmen e/ou de embriões de eqüinos em 2006.

Asininos: jumentos e jumentas

Pesquisou-se o total de asininos existentes no estabelecimento na data de re-
ferência; o total de animais nascidos e vitimados; o número e o valor total de 
asininos comprados e vendidos em 2006; e, ainda, o valor total dos asininos para 
reprodução, criação e outros fi ns.

Muares: burros e mulas

Investigou-se o total de muares existentes no estabelecimento na data de refe-
rência; o total de animais nascidos e vitimados; o número e o valor total de muares 
comprados e vendidos em 2006; bem como o valor total dos muares para criação 
e outros fi ns.

Suínos: porcos e porcas

Investigou-se o total de suínos existentes no estabelecimento na data de refe-
rência; o total de animais nascidos e vitimados; o número e o valor total de suínos 
comprados, vendidos e abatidos em 2006; a composição do rebanho, se para en-
gorda e reprodução (matrizes e varrões) existentes na data de referência; se houve 
inseminação artifi cial nas porcas em 2006; o valor  total utilizado na despesa com 
a compra e na receita com a venda de sêmen e/ou de embriões de suínos em 2006; 
e, ainda, o valor total dos suínos para reprodução, criação e outros fi ns.

Caprinos: bodes e cabras

Pesquisou-se o total de caprinos existentes no estabelecimento na data de refe-
rência; o total de animais nascidos e vitimados; o número e o valor total de caprinos 
comprados, vendidos e abatidos em 2006; o total de cabras (matrizes), bodes (re-
produtores) e outros caprinos existentes, para a produção de carne; o valor total de 
caprinos, para reprodução, criação e outros fi ns, existentes na data de referência; a 
produção de leite; o total de cabras ordenhadas; o preço médio unitário do litro de 
leite produzido e a quantidade total de leite vendido em 2006. Pesquisou-se, tam-
bém, o valor da compra e/ou venda de sêmen e/ou embriões de caprinos em 2006.

Ovinos: carneiros e ovelhas

Investigou-se o total de ovinos existentes no estabelecimento na data de refe-
rência; o total de animais nascidos e vitimados; o número e valor total de ovinos 
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comprados, vendidos e abatidos em 2006; o total de ovelhas (matrizes), carneiros 
(reprodutores) e outros ovinos, para a produção de carne e de lã, existentes na data 
de referência; o valor total de ovinos, para a reprodução, criação e outros fi ns, 
existentes na data de referência; o valor da compra e/ou venda de sêmen e/ou em-
briões de ovinos em 2006; bem como o total de animais tosquiados; a quantidade 
de lã produzida, o preço médio unitário do quilo de lã produzida; e a quantidade 
de lã produzida e vendida em 2006.

Galinhas, galos, frangas, frangos e pintos

Quanto ao efetivo de galinhas, galos, frangas, frangos e pintos, foi registrado o 
total existente no estabelecimento na data de referência, considerando a criação de 
guiné, cocó, capote e d’angola; o total de pintos, frangos e frangas para engorda; 
de galos; e de galinhas poedeiras; o valor total das aves para reprodução, criação, e 
outros fi ns, existentes no estabelecimento na data de referência; a fi nalidade prin-
cipal da criação, se para a produção de pintos de um dia (incubatórios); se para a 
produção de matrizes e reprodutores (avozeiros); se para a produção de ovos; se 
para a produção de frangos para corte; ou se para outra fi nalidade, como a criação 
de subsistência ou não defi nida; a quantidade e o preço médio unitário das aves 
compradas e/ou recebidas por transferência de outros estabelecimentos do produ-
tor; a quantidade e o preço médio unitário de pintos de um dia comprados e/ou 
recebidos por transferência de outros estabelecimentos do produtor. Registrou-se 
também a quantidade, em dúzias, e o preço médio unitário da dúzia de ovos fer-
tilizados, comprados e/ou recebidos por transferência de outros estabelecimentos 
do produtor, para produção de pintos; a quantidade e o preço médio unitário de 
galinhas, galos, frangas e frangos vendidos e/ou transferidos para outros estabe-
lecimentos do produtor; a quantidade e o preço médio unitário de pintos de um 
dia, vendidos e/ou transferidos para outros estabelecimentos do produtor; e, ainda, 
a quantidade, em dúzias, e o preço médio unitário da dúzia de ovos de galinha 
produzidos, independentemente da fi nalidade, se para consumo ou incubação; a 
quantidade, em dúzias, e o preço médio unitário da dúzia de ovos de galinha ven-
didos para consumo; a quantidade, em dúzias, e o preço médio unitário da dúzia 
de ovos de galinha vendidos para incubação, isto é, para a produção de pintos; 
assim como a quantidade e o preço médio unitário de galinhas, galos, frangas e 
frangos abatidos e vitimados no estabelecimento em 2006.

Outras aves

Investigou-se as espécies de outras aves criadas no estabelecimento em 2006, 
como patos, gansos e marrecos; perus; codornas; avestruzes; perdizes e faisões; e 
outras; bem como o total de cabeças existentes na data de referência; a quantidade 
e o valor total da compra e da venda de outras aves em 2006; a quantidade, em 
dúzias, o valor total de ovos de outra aves produzidos e vendidos em 2006; e tam-
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bém o valor total de outras aves, para reprodução, criação e outros fi ns, existentes 
no estabelecimento na data de referência.

Coelhos

Pesquisou-se o total de coelhos existentes no estabelecimento na data de refe-
rência; o número e o valor total de animais comprados, vendidos e abatidos em 
2006; assim como o valor total empregado na compra de coelhos, para reprodução, 
criação e outros fi ns, existentes no estabelecimento na data de referência.

Apicultura: abelhas

Investigou-se as quantidades produzida e vendida do mel e da cera; o preço 
médio unitário do quilo do mel e da cera produzidos; o valor total da produção de 
geléia real, própolis, pólen, etc.; o total de caixas (colméias) existentes no estabe-
lecimento na data de referência; como também o valor total da despesa na compra 
de enxames em 2006.

Aqüicultura: peixes, camarões, ostras, mexilhões e outros

Pesquisou-se o ambiente da criação, se na água doce, salgada ou salobra; as 
espécies de peixes criadas no estabelecimento, como carpa, tambacu, curimatã, 
pacu, pintado, piaus, truta, tilápia, tambaquis, peixes ornamentais e outras espé-
cies; a produção obtida e a vendida, o preço médio unitário do quilo da produção 
de peixes, camarões, ostras, vieiras e de  mexilhões com a casca, obtida no es-
tabelecimento em 2006; bem como os valores da despesa na compra e na receita 
com a venda de alevinos, larva e pós-larva, sementes de ostras e vieiras, e sementes 
de mexilhões. Pesquisou-se, ainda, a criação de peixes, crustáceos e moluscos em 
áreas de águas públicas, para a exploração da aqüicultura.

Ranicultura: rãs

Investigou-se, em relação ao período de referência, a produção total, em quilos, 
de carne de rã obtida e vendida; o preço médio unitário do quilo da produção 
obtida; o valor total da despesa na compra e o valor total da receita na venda de 
girinos, e de pele de rã; assim como de seus derivados. 

Sericicultura: bicho-da-seda

Pesquisou-se a quantidade vendida, em quilos; e o preço médio unitário do 
quilo de casulos do bicho-da-seda, vendidos em 2006.

Produção vegetal

A investigação sobre  as características da produção vegetal referiram-se ao registro 
das espécies de produção vegetal existentes no estabelecimento em 2006, bem como 
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de todos os seus produtos correspondentes. Investigou-se, também, que tipo de pro-
dução estava integrada à indústria em 2006 (fumo ou outro tipo de produção vegetal), 
como também os tipos de despesas pagas parcialmente ou totalmente  pelo integrador 
em 2006. Na produção vegetal, foram consideradas as seguintes espécies:

efetivo da silvicultura

Pesquisou-se o número das espécies fl orestais plantadas em 2006, que tinham 
mais de 500 pés existentes na data de referência; os pés plantados/colhidos/corta-
dos em 2006; e a área colhida/cortada, com a respectiva unidade de medida. Não 
se considerou como silvicultura, o plantio de espécies fl orestais em projetos de 
manejo de matas nativas.

produtos da silvicultura

Pesquisou-se a quantidade produzida e a vendida, em 2006, de cada produto 
da silvicultura, provenientes de espécies ou essências fl orestais plantadas no esta-
belecimento, independente do efetivo da espécie fl orestal, como, por exemplo, a 
casca de acácia-negra, a lenha, a madeira em toras, para papel e celulose, e para 
outras fi nalidades. Investigou-se, também, o preço médio unitário e os destinos 
(consumo e venda).

horticultura

Pesquisou-se a quantidade produzida e a vendida, em 2006, dos produtos pro-
venientes do cultivo em hortas de verduras, legumes e outros vegetais, como o 
morango. Investigou-se, também, o preço médio unitário; os destinos (consumo e 
venda); a utilização de irrigação; agrotóxico; e adubação; e a fi nalidade da colheita, 
se para comercialização, ou se para consumo no próprio estabelecimento.

fl oricultura

Para os produtos da fl oricultura e/ou plantas ornamentais colhidos em 2006, 
foram levantados o valor da produção e da venda em 2006, assim como os destinos 
(consumo e venda).

extração vegetal

A investigação sobre a extração vegetal referiu-se às quantidades obtida e ven-
dida, em 2006, dos produtos provenientes da extração vegetal, e ainda o preço 
médio unitário; e os destinos (consumo e venda).

lavoura permanente

Em relação a cada  produto da lavoura permanente com até 50 pés em 31.12.2006, 
registrou-se se a produção tinha sido somente para consumo no estabelecimento 
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ou se para comercialização; o valor da produção e da venda em 2006; e os destinos 
(consumo e venda).

Considerou-se para os produtos com mais de 50 pés em 31.12.2006, que não tive-
ram produção, o total de pés plantados em 2006; a área total plantada em 31.12.2006; 
o tipo de cultivo; e se houve utilização de irrigação; agrotóxico e adubação. E  para 
os produtos com mais de 50 pés em 2006, com produção, foram investigadas as 
quantidades produzida e vendida em 2006; o preço médio unitário; os pés colhidos 
em 2006; a área colhida em 2006; a forma de colheita; o principal mês da colheita; 
os destinos (consumo e venda); os pés plantados em 2006; a  área total plantada; o 
tipo de cultivo; e se houve utilização de irrigação;  agrotóxico e adubação.

lavoura temporária

Em relação a cada produto da cultura temporária, foram investigadas as quan-
tidades produzida e vendida em 2006; o preço médio unitário; os destinos (con-
sumo e venda); a área colhida; o tipo de sementes; a forma de colheita; o tipo de 
cultivo; e se houve utilização de irrigação; agrotóxico; e adubação; o principal mês 
do plantio e o principal mês da colheita.

Agroindústria rural

Pesquisou-se as atividades de transformação e benefi ciamento de produtos 
agropecuários de origem animal ou vegetal, que foram realizadas em instalações 
próprias, comunitárias ou de terceiros, a partir de matéria-prima produzida no 
próprio estabelecimento agropecuário ou adquirida de outros produtores, desde 
que a destinação fi nal do produto tivesse sido dada pelo produtor. Para cada pro-
duto da agroindústria rural, investigou-se que tipo de instalação de benefi ciamen-
to foi utilizada; as quantidades produzida e adquirida a partir de matéria-prima 
própria em 2006; a quantidade vendida em 2006; o preço médio unitário; e os 
destinos (consumo e venda).

Combustíveis e lubrifi cantes

Investigou-se a quantidade total consumida dos combustíveis e/ou lubrifi cantes 
utilizados no estabelecimento agropecuário em 2006, com a respectiva unidade de 
medida, e o preço médio unitário.

Valor total dos investimentos

Foi investigado, em relação ao período de referência, o valor total dos inves-
timentos gastos com novas culturas permanentes, novas terras incorporadas ao 
estabelecimento; e, também, com o preparo da terra para a formação de novas 
culturas permanentes; novas matas plantadas e pastagens plantadas, tais como: des-
matamento, destocamento, terraplenagem, desvios de leitos de rios ou córregos 
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para irrigação, nivelamento do solo, etc. Investigou-se também o valor total dos 
investimentos empregados na construção ou reforma de prédios residenciais e para 
outros fi ns, bem como na construção de estradas, cercas, depósitos, silos, estábulos, 
no investimento de implantação de sistemas de irrigação com máquinas, bombas, 
pivôs, sistematização de terrenos, e de bens imóveis.

Valor dos bens

Pesquisou-se ainda, com base na data de referência, o valor total das terras com 
as matas naturais; as culturas permanentes sem as terras; as matas plantadas sem as 
terras; e os bens imóveis (prédios, instalações e outras benfeitorias).

Financiamentos e empréstimos

Pesquisou-se sobre a obtenção de fi nanciamentos e empréstimos pelo estabe-
lecimento agropecuário em 2006, junto a bancos (inclusive os provenientes de 
programas ofi ciais do Governo – Pronaf, Procera, Progera, Proterra, etc.); coope-
rativas de crédito; comerciantes de matéria-prima; fornecedores de insumos e de 
equipamentos; empresa integradora; outras instituições fi nanceiras, exceto bancos 
e cooperativas; e junto a Organizações não-governamentais - ONGs; parentes ou 
amigos, bem como seus respectivos valores.

Investigou-se, também, a fi nalidade: investimento, custeio, comercialização e 
manutenção do estabelecimento; e, ainda, o motivo pelo qual o produtor não ob-
teve fi nanciamento (falta de garantia pessoal, não sabia como conseguir, burocra-
cia, falta de pagamento do empréstimo anterior, medo de contrair dívidas, outro 
motivo, ou se não havia precisado).

Não se considerou o refi nanciamento, isto é, fi nanciamentos e empréstimos 
destinados a “rolagem de dívidas” contraídas em anos anteriores.

Dívidas e ônus reais 

Foi pesquisado o valor das dívidas e ônus reais do estabelecimento agropecuá-
rio, na data de referência, junto a bancos, agentes fi nanceiros, cooperativas, empre-
sas em geral ou pessoas físicas.

Despesas

Foram investigadas todas as despesas realizadas com manutenção e exploração 
agropecuária do estabelecimento, pagas ou não, em dinheiro ou em produtos; as 
dívidas contraídas pelo estabelecimento; aquelas relacionadas diretamente com a 
exploração agropecuária, no caso de entidades militares, sociais, de ensino, pes-
quisas ou experimentação, que desenvolveram atividades agropecuárias; aquelas 
realizadas com a manutenção de unidades industriais, desde que não possuíssem 
CNPJ; e os valores de insumos agropecuários (adubos, agrotóxicos, medicamen-
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tos, etc.) efetivamente utilizados no ano de referência, mesmo que  não tivessem 
sido pagos em 2006.

Outras despesas

Foram pesquisados os valores gastos pelo estabelecimento agropecuário em 
2006, de acordo com a fi nalidade: arrendamento ou parcerias de terras, armaze-
namento da produção, compra de matéria-prima para a agroindústria, transporte 
da produção, sacarias e embalagens, compra de sementes e mudas, compra de sal e 
rações (industriais ou não), juros e despesas bancárias, impostos e taxas.

Não se considerou o Imposto de Renda pessoal do produtor.

Outras receitas

Foram pesquisados os valores recebidos pelo estabelecimento agropecuário em 
2006, de acordo com a fonte da receita, a saber: venda de húmus, venda de esterco 
e de animais criados em cativeiro e seus produtos (excetuando os incluídos na pe-
cuária); exploração mineral; prestação de serviço de benefi ciamento e/ou transfor-
mação de produtos agropecuários para terceiros (exceto o serviço prestado a indús-
trias integradoras); outras atividades não-agrícolas realizadas no estabelecimento: 
artesanato, tecelagem, etc.; recursos de aposentadorias ou pensões (considerou-se 
somente os recursos de aposentadorias rurais); receitas com atividades remuneradas 
do produtor fora do estabelecimento e/ou outras receitas obtidas no estabelecimen-
to; receitas com atividades do produtor e/ou das pessoas com laços de parentesco 
com o produtor fora do estabelecimento, aluguel de pastos e/ou arrendamento de 
terras; receitas com doações ou ajudas voluntárias de parentes ou amigos; receitas 
provenientes de Programas Sociais dos Governos Federal, Estadual ou Municipal; 
desinvestimentos; receita da venda de pescado capturado (não se considerou a re-
ceita proveniente da aqüicultura); e, as atividades de turismo rural.

Considerou-se como atividade de turismo rural, o conjunto de atividades turís-
ticas desenvolvidas no estabelecimento agropecuário, comprometidas com a pro-
dução agropecuária, agregando valor a produtos e serviços, como hospedagem, 
alimentação (fornecimento de refeições prontas), recepção à visitação ao estabele-
cimento, recreação, entretenimento e atividades pedagógicas vinculadas ao con-
texto rural, etc.

Não se considerou o valor da receita proveniente da venda da produção do es-
tabelecimento, por ocasião da visitação de turistas.


